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Não passa de exa­ 
gero o que os jornais 
noticiavam acerca de 
grnvos unornnlins no for 
necimento de energia e­ 
letrica e úguu pum os 
ponta porenses. 

o IIOSSO enviado á­ 
quelu cidade para tomar 
conhecimento do rato, 
apesar de não precisar 
entrar em contato com 
nenhuma autoridade lo­ 
cal, colbeu sut'icienles 
provas de que oserviço 
ó regular, pois a luz e­ 
xi te em todas casas 
comerciais e residenciais 
até o amanhecer e a á­ 
gua, tambem não falta, 
eis que no Hotel Alvo­ 
rada onde esteve hospe­ 
dado nosso reporler, e­ 
xistia abundante liquido 
podendo se tomar demo­ 
rado banho de cbuveiro, 
água falta nas torneiras 
e nem foi notado algu­ 
ma pes oa :carregando 
água do Paraguay. 

Pelo visto, não pa.+­ 
a de comenturios de­ 
airosos contra a Cemat 
e Sanemat, órgãos do 

- 
G ovem o Fraelli, que 
ainda 110 ano passado 
inaugurou !numeras o­ 
bras naquela e Idade 
e c o n ti II u a apoian- 

7 

O Clube Esportivo Belavistense promoverá. 
dia 1!) do corrente o sensacional baile «Urna 1oíte 
no Havai» abrilhantado pelo JB-SON Reserve 
suas Mesas. 

Traje Esporte ou Havaiana •.. 

do seu operoso Prefeito 
Sr. Ayres Marques, que 
vem soerguendo o muni­ 
cipio de Ponta Porü com 
um progresso galopante. 

Respondendo consul- tido situacionista, respon­ 
ta foi-mulada pela ARE- sávelvel pela aprnvação 
NA o Tribunal uperior da chamadas Lei Etelvi­ 
Eleitoral decidiu permitir no Lins no Co;1gresso' 
a divulgação Pela im- faria ponderações a jus­ 
prensa da fotografia do tiça eleitoral sobre as 
cauclidato, juntamente limitação que vem so­ 
com o "curriculum", o frendo a propaganda cus­ 
número de seu registro laudo pelos partidos, na 
e a legenda partidária imprPnsa' rádio e na te­ 
desde que a dimensão do levisüo. Só parcialmeme 
retrato não excede a Gx5 porêm sua apresentação 
cm. A solicitação do par- foi atendida. 

Temos a satisfação 
de convidar V. . para a 
solenidade de encerramen 
to do convênvio do «Mo­ 
bral» e entrega dos diplo 
mas de cooperadores às 
pessoas que auxiliaram 
na realiazaçüo da referi- 

PAR DE!VSTAMO E!TantEei. 
PAULO CASTRO PINTO 

ADVOGADO 
=[IREN! N" 1115= 

A nossa reportagem 
esteve em Ponta Porá e 
colheu noticia atravez o 
Sr. ,José Barreto Couti­ 
nho, fiscal do DERMAT, 
que a EMPRE: A CRU­ 
ZEIRO DO SUL que faz 
o transporte de passa­ 
eiros desta cidade. que 
pertencia a E.\IPRESA 
do Sr. Nabor Gomes 
Lorintz, foi adquerida 
por outra Empresa de 
Transporte da qual é o 
Sr. Alvaro Bati ta Pedro 
zo um dos Diretore , 
lendo já de inicio anun­ 
ciado para muito breve 
a instalação de mais 
uma linha para Ponta 
Porã, medida que vinha 

Juizo Eleitoral 
Bela Vista 

Dm 11 de Outubro de 
1974. 

Oficio n 79 74 
llmo. r. 

Ivaldo Pereira 
MD. Editor Chefe da Tri­ 
buna da Fronteira 

da atividade, as 10,30 bs. 
do dia 12 Ou!. 74, no CIu­ 
be Esportivo Belavistense 

a mesma oportuni­ 
dade será procedida a e­ 
xoneração da atual Co­ 
missão Municipal e em­ 
possada a que daquela da 
ta em diante assumirá a 
responsabilidade d e I e - 
var avante este objetivo 
básico do Governo Fede­ 
ral em nossa cidade. 

Contamos com vosso 
comparecimento subscre­ 
vemos atenciosamente. 
Clovis M. de Oliveira 

Prefeito Municipal 
Ney Fontana Feijó 
Pre Com Mun 

da 

Com 3 horarios de B. Vista • Ponta Porã 
sendo pleiteada pelos 
usurarios dos Onibus da 
'ruzefros. 
Ficará assim, o hora­ 

rio de saidas: 
De Bela ista para 

Ponta Por: 6,12 e J(j 
horas de Ponta Porá pa­ 
ra B. Viste: 7,12 e 16 
horas. 

Devemos esse mell!o 
ramento de transporte de 
passageiros aquele ilus­ 
tre Fiscal do DERMAT 
que é relacionado com 
belavistenses e cujos re­ 
latorios a seus superio­ 
res, resultaram nesse 
louvavei beneficio aos 
srs. viajantes. Esperemos 

17ª Zona 
Mato Grosso 

Nesta 
enhor Editor Chefe: 

Para conhecimento 
de V. transcrevo abai­ 
xo o telex circular n"" 
1087, de 4.10. 74 do Ex­ 
mo. Sr. Ministro Pre i- 
dente: do 1'risupelei: 
"Presidente Triregelei 
Cuiabá Comunico Vose­ 
encia Trisupelei Reapre­ 
ciando Processo 48 3 
Atendeu em Parte Soli­ 
citação ARENA. para per 
mítir a Divulgação pela 
Imprensa E crita da Fo­ 
tografia do Candidato, 
com a Dimensão no Máxi­ 
mo, de 6 X 9 Centimetros. 
Juntamente com seu Cur 
riculum Vitae, o Numero 
do seu Registro e o no­ 
me do seu Partido. CD . 
D Carlos Thompson 

Flores". 
em mais, renovo à 

V. . os meus protestos 
de elevado apreço e son 
sideração. 

Cordialmente 
Dr. Simão Aureliano 

de Barros Filho 
Juiz Eleitoral 

COPOLAR de • Atvaro Pereira 
Fogões - Re[rigeradores, Televisores, Enceradeiras, Rádios, Toca-Discos. Chuveiros a gás, Geladeira a Querozene, 

Gravadores, Discos, Fitas. Toca-Fitas, Móveis e Estofados em geral. 

«C O P A L AR a loja que gosta de agradar » 
Na COPALAR seu crédito é aberto na hora 

Rua Duque ele Caxias. 1285 - Fone 230 Mato Grosso 
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ENTREVISTA: 

IN· 
Maria Loureiro Pinheiro 

Maria Loureiro Pinheiro 
aria é casada com seus pàis estão em • de­ 

o adYogado e pecuari ta sarmonia serão· menos 
Dr. Kézio Loureiro Pi11hei infelizes do que verem 
ro, inteligente e dedica- os ·mesmos unidos a ou­ 
díssima aos problemas tras pessoas. 
ele ensino em 8ela Vi ·t.i, 2- O que acha• mais 
rundou a "Casinhn. Feliz" importante no llomem't 
'pre<'nchendo uma lacuna A par de outros .fa­ 
no setor educacional· de tores tais como cultura. 
nossa cidade. ,Elegante boas •· maneiras, etc, o 
e excelente anfitriã, é u- mais importante no ho­ 
'ma das senhoras que mai roem de personalidade 
se destaca:m na socieda- ·marcante traz, para a 
de belavistense. Educa- mulúer um confôrto, uma 
dora: por ·vocação, gosfa é0nl'iança, enfim trar!,:t:i­ 
de escrever, tendo arti- lillacle • pum juntos CíLS­ 
gos l?Ublicados em· jor- tTuirem o seu mundo·. ·' 
uai$, :1laria Loureiro Pi- 3- Concorda com a 
nheiro, é -protótipo da educação moderna par 
mulher moderna e repre'- os [ilhos? Libet·dade total. 
senta a belavislense que • Sim, porém não acho 
procura acompanlufr ·a que educaçãu moderna 
murcha· do mundo e apri- sejti' sinônimo de liber­ 
mornmento ·ao espíritd. dade total."Educação i\lo- 

Qual a sua opinião derna, no meu entender 
a respeito do divórcio? é orientação com díálo- 

Eu sou contra o di- go, fazendo o filho enten­ 
vórcio não só pela mi- der o pai como ·amigo 
·uha formação religiosa para que esse .sirva de 
como. t:.uuõém, porque. seu·· companheiro· pois 
acho que os. desajustes só aceitamos conselhos 
conjugais não se resol- daqueles que considera­ 
vem com o mesmo. O di- mos amigos. Não pode 
vórcio é uma solução e- 'prevalecer nos dias atu­ 
goi to, no meu entender ais uma educaçiio ricrida 
'pois os divorciandos re- pois o mundo de hoje é 
solYem o seu problema um mundo dil'erente cio 
más esquecem-se dos 1'1- de ontem. A liberdade 
lhos, fator principal do da pessoa é limHacla pe­ 
r.asamento. Os l'ilhos a- la liberdade do próximo; 
pesar de saberem que nossa liberrla.de não é li- 

mitada por amor nos fil­ 
hos? Logo, a lil>erdauc 
los mesmos deve ser li­ 
mitada ·tos princípios mo­ 
rai e sociais da !'amília ... 

,J- Qual seu II o b bi e 
prererido'! 

Adoro a ,\larilânclia, 
as mmhas flores, os meus 
coelho , meu piano. ,\do­ 
ra música, pri11cipulmen­ 
le Bach, Bethoveu, Cb11pi11 

G- Que tipo de leitu­ 
ra prefere? 

Aualmente estou vol­ 
tada para '·A Casinha Fe­ 
liz" Com ela objetivei su 
prir uma lacuna no ensi­ 
no ele Bela Vista. Em con­ 
sequencia dis o tenho li­ 
do tudo que posso sobre 
ensino pré-primúrio. p ico 
Jogia infantil, ele. Tenho 
lido i\lontessori, Pestalo­ 
zzi, Pedro Bocll, lracema 
;\Jeirdle . 

G- O que adia do mo 
vimento femini ta? 

As conquista da mu­ 
lher são uma consequen­ 
cia natural na ordem das 
coisas. O: movimento: fe­ 
ministas não ão mais 
que preceptações: o direi 
to já está reconhecido o 
que o movimento faz é 
antecipar a sua vigência. 

7- É a favor da pílula'/ 
O u:-o de.- antironccpcio• 

nais deve ser ditado de acordo 
com a saúde, a consiéneia e a 
nes-ecidade de ca!a casal. 

8- A mulher clne trahal­ 
lar depois de ca-ada! 
• Se a mulher 1ern condi­ 
ÇÕê::. sem prejudicar n seu pa­ 
pcl ele müc e esposa, de t·xecu 
lar um lrabalho de\!; fazê-lo. 
Penso que o maior mal é a 
nostalgia, a inércia. 
Scnt indo•no:-: útt·i... t•:itnrcmo!­ 
concorrendo para nossa felici- 
dndc. ·' • 

9- Qual a snn opiniiio n 
respeito da sociedade belavis­ 
ten-e! 
• Pnr1icip:rndo ,·,·onhcndo a 
vida social de outra cidades a 
soci,'d:ule hcla,·i,1,·11-e c,-condi­ 
zente com o que a nossa cida­ 
,le é 
• • 10- O que é :ais impor­ 
tante no casamento: os filho­ 
·ou a comunhão to1n o ho111cn1 
:1111:uJo'! 

• ,\ finalidade principal do 
casamento é a criacàu e edu­ 
raçiio elo;: filhos. Todavia o 
meio para se atingir esse fim 
h!i de ser a cornunhão cont o 
homem amado. U,n não é mais 
importante que o outro pois 
ntio :=:ão i;::uu1ii un, é o fim, ou­ 
tro o meio para atingir esse 
fim. 

casa FLORES 

leia e Assine 
Tribuna da Frônteira 

·o -Seu Jornal 

'J'ccirJos ]loupw, Yeit.iti, Háclio. 'l'ocn discos, lir:t­ 
vadores Toca Fitas, Máquinas de Costura (, 1;,.:. 
GER), colchões de espuma. 'Capim, Crina. (':llçu­ 
dos, rtigos para presentes, Artigos escolares, 
brinquedos armarinhos cm /.!Cl'al. 

Hu.i Pilad He-bu6 566 
"Nós Crescemos com Bonito" 

Casa Flore- Bonito foto Cro ... ,o 

Foi e,a1:1111t•nft• 1a•.•tt: 2/.l de 
-etembro, ás 2O hora-. emol­ 
clur:rd., por ni-ântt•rrJO• ,, /'ai• 
ma- amarelas que Bernadete 
,·onduzida prl<! ,,·u pai, H. 
E111!0 Lour,•iro Pinla·irn, ell· 
t·untrou•--l· cn111 Luiz Fernando. 
pura pron•tnriarern o '·Sin,·' 
,. n·c .. lwrenr a llt·n~·iio i\ uprial 
do reverendo Padre Brandão 
na tradicional Igreja de Sto. 
Afou~n. \lui(o rornãntira no 
'-l·u ,c .. fido de noiva, em or­ 
µ:anza e11trt·n1Pado de rentfa .. 
t' ner, ura'-. Sohrec.-aiu o azul 
da, ílore• da grinalda em 10111 
igual oa da earni ... a de Luiz 
Fernando., O- noivos tiveram 
corno padrinho~ H'tl-1 fan1ilia­ 
rc,. Da parte de Luiz Fnnan 
do t' ::ir. Antonio Maria unes 
londão e Jaqueline, João Nu­ 
nes Iondão e sua e-po-a Eva 
Sr. Assis e sua spo-a Maria 
Enir, sr. Léo Nunes Hnnd:io 
e sua <'>po,a lllanch... ,\1110• 
nio i\1111,·, Hondão filho e 
,ua esposa .\l:rria do Carmo, 
,r. ,\;:no! de Oli,cim e sua 
espn,a 1 ,·om•. De Berna,lc1e 
·: o sr. João Loureiro Pinhci! 
ro e i.\'azir: Sr. ,\h:rro .\1. 
.\la,carenha,. ,. Pt'rcili:rn:1: Dr. 
Cãrulido L. Pinheiro " ,\ ,·r, 
Dr. Fiori .\!urano ,. Ilildn: 
Sr, Zoé L. Pinheiro e Benedi­ 
ta. Vieram de Aquidauana. 
Ponta P'ora. Campo Grande 
e 'ão laulo especialmente pa­ 
ra assistir o Casamento mui­ 
to- amigos e parentes do ca­ 
al. o ... Poeta., ""evcrino 'J n• 
ledo ncom punhado- de sua fi­ 
lha .\!aura modisrn da ""Cllle 
el-. 0 conchecido pecuarista. 
Manoel Afonso .\lorcira e ua 
sirnpu1ica c•poso .\!:iria Apare 

IIL 
c·ida ,. fillro•, Or. Cü11did,, 1'i 
nlwiru ,. ,ra. Aida A. .. H 
ulu:iru, a111bo-.. nruilo elc·;!,lll 
te-. inda de Campo Grand, 
o moço de ontem, agora badu 
lado Arquiteto Campogranden 
e Gil-on de Oliveira, arcom 
panhado de ua charmosa e« 

110-a Eliaw·. São l'aulo emi,111 
Jr. T:rlt·• Pinheiro de Toledo, 
juntamente com ua esposa 
•rn. Orit•fa. ~<'nro ,. fill,a. Dr. 
Tal,·, 'I"•' não , inira a Bel 
Vi-ta há 28 anos, foi a pesou 
mais solicitada pelos parentes 
e velho- aminos de mocidade. 
(}u:HllU uo-. l"'•·Tuilletei-'º foi 
verdadeiro "show do bem re 
tir", destacando o tipo ofis. 
1 ic:u.lo du Sra. Léo Hondio 
(llbnd,t'), o rnaravilhmo lrnjc 
em crepe estampado da sra. 
João l'inlu-iro l:\uzir], o eó 
tieo roo <le :\'aura. r .upr:r· 
!-UIIIO da ele11ância (•JII sra. 
Agnol (lone), a toda charmosa 
da Sra. Kl,-io L. Pinheiro. ()ln 
ria); a- presença discretas ma 
marcante das mães do- noto 
Sra. Enir Hondiio t' Snr. Hita 
C. Pinla·iro. o ,·-1ilo modcrni• 
nlia cm lida .\faria lluruno, 
Cri•! iarrn Carneiro e Bc.1tri, 
Pinheiro. a ori.,inalid:idc e chi 
que de Pereilie P. Mascarem 
has co111 um deslumbrante tur 
bante que fez evocar os ano 
:m. ;>io1:icli,,i111:i :iirrcla foi a prt 
sença dos "brotos - menina 
\'alí-ria, Gio,ana . .\lôniea. \ t· 
ru, Hita e Cri,1ia11e. confirruai, 
do o ,·clho ditado: .. Filha do 
peixe peixinho é ··Encerrnnd_o 
um cochicho a- Irmã- Franca 
co: "Nunca a Igreja esteve tio 
li nela". 

l]f PUJüímO FEDERí!L 

T' E #e 
ARE Á Nº 203 

EX. ASSESSOR 
Do Secra1ário de Educacao e C 1 • • 1 l, f ,.... u lum de ºão Pau o ~o c;_sor Valério Giuli 
Do _Prefeito de ao Paul 

Brigadeiro Faria Lima 
Do Prcsrdcnlc J:inio Quadros . 
Do Go,·crnador PeJro P,•dros,iae 

~ .· Ex-A Conselheiro da Associação dos Empre 
sanos ,.,gropecuarios da Amazônia. 

:\lembro da Ass • - d - d:1 
Escola Superio d. ºaciaçao dos Diploma º" 

r e uerra (ADE G-SP) 
'·Vote Num M t • • a ogrossense com Serviço 

Prestados ao Bra il 
C0:\111'E: Rua u 

4-270.J .. :-::G33 Campo· de Julho, 
Grande MT. 
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TESTEMO HIS 
DIVULGAM 

A 

E JEOVI 
ss 

, 
1. 

1 

As 'Testemunhas de 
:Jeová, fariio realizar du­ 
r«ante os dias 3 de ou­ 
tuhrn a 3 de novembro, 
cm Campo Orando, Mato 
Urosso, o seu congresso 
distrital sob o toma: "Pro­ 
pósito Divino". O concla­ 
ve será realizado em vin­ 
te e cinco cidades dife­ 
rente capitais do Bra- se 
sil. Em Campo Grande o 
congresso ocuparA a 
dopondêucia do Estúdio 
Belmar Fidalgo, que ofe­ 
rece condições para abri­ 
gar uma possível a sis­ 
Wncia de 2.000 pessoas. 

O progama elabora­ 
do pela Sociedade Tôrre 
de Vigia de Bíblias e 
tratados de São Paulo, 
consta de tres dramas 
que tem sido nos últimos 
congressos a tónica nas 
!'ealizações de tai reu­ 
niões que congrega mi­ 
lhares de pessoas. 

1a reunião de qua­ 
tro dias se destaca a 
cont'erência pública no 
clomfogo, dia 3 de no­ 
vembro, ás 1i, horas. e, 
que será proferida pelo 
representante especial 
da Te temunhas de Jeo­ 
vá com o tema: 

Os congressos têm 
muita imporlflucia para. 
as Te temunhas de J eo­ 
vá. ão feito o prepa­ 
rativos com muita an­ 
tencedéncia afim de que 
a famílias compareçam 
e, permaneçam unidas 
no "Propósito Divino . 

A divulgação do 
congresso será realizada 
pelas distribuições de 
comunicações, tais como 
Jornais rádio e telev1sao. 
A linalidade principal do 
congresso é oferecer mn­ 
foríaçoes que fortale­ 
çam e unidade da_ado­ 
ração verdadeira. 1 odos 
os sermões. palestras. 
simpósios e baseados na 
ua infalivel palavra de 
Deu. d 

As Testemunhas e 
Jeovà declaram os"Pt·o­ 
pósitos em 20 terra_s 
atualmente' e suas reum­ 
Õí's em seus sulões do 
Rein em todo o mucdo 
são ralizados tres vezes 
por semana, com crnc? 
sessões de estudos bi­ 
blico . para Ull.ll'._eutar 
o grau de conhecimen­ 
to dos associados e pes­ 
soas interessadas que 
e:seiem aprender os 
" ':»rósito Divi1os 
Mém1 disso tem por Mi+ 
ii. cristão considerar 

diariamente, um texto bi 
blico no anuário fornee1 
do pela org::rnizaçao. que 
( públicada anua !mente: 
e. p1ra melhor e:::clareC'1 

mcuto xaminam tam­ 
bém a revista "A enti­ 
nela" pubicada quinze­ 
nalmente, agora com ti­ 
ragem recorde da 8.325. 
000 exemplares. 

Todas as l'amilias 
interessadas ua "Prnpó­ 
sitos Divino" silo cordial 

mente convipadn.A • süo 
bem - vindas. 

Todas as reuniões 
Hão franqueadas ao pú­ 
blico em geral. Não se 
faz coleta. E grátis. Ven­ 
ham a união do povo 
de Deus no "Propósito 
Divino, 

INDIC!IDOR PROF ISSIO !IL 
Dr. Pedro Palmiere 
Advocacia em Geral 

Hun ]5 de Novembro 170 - Fone 2.17 - Brlu \'i,ta 

Médico 
Rua 15 de Novembro, 75 Bela Vista - Mt. 

'' SIBEIM'' 
Representante Superazbrás " 

Bicicletas - acessórios em geral - móveis e eletro 
domésticos 

Rua Dr. Corra - No. 56l Caia po-tal 20 

Porto Murtinho - Mato Grosso 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho, 221 - Bela Vista - i\rt. 

Dr. João Carlos 

Marilza Aparecida Carneiro Pinheiro 
Advogados 

Brandes Garcia 

Rua Antonio Maria Coelho s. n - Bela Vi-ta - t. 

===HAROl!}O MEDEIROS=== 
ADVOGADO 

Rua General Osório, 5-11 - Bela Yis!.1 - :m. 

Cal'los 

TROPICÁLIA RÍTMOS 
lberto Duarte - Diretor responsável 
Flori nael Mattos - Empresário 

Rua 9 d Julho 650- Caixa Po. tal 5- Fone 158 
rurutiuga do 'ui - Estado de . Paulo - '.O.H. 

Sbow - Baile· - Promoções 

Vendemos: INGER Damos: ASSISTÊNCIA 
SOMOS: casa D s BQUINDS 

Jardim e 
Dormitório , estofado , 

Bela Vista 
copa formica, peças 

avulsos. 
Crediário Moleza é com a Casa da Maquina, 

Dr. Enodc José 

do 

de Souza 
Cardiologia 

Coraç:lo " Ui-túrbio• 
ELETRO- CARDIOGR AMA 

1-3165 
Campo Grande 

Circulntório, 

Con-ultas: de 2a a 5a feira - da, 11 /i, lU hora• 

Rua Barão do Rio Branco, 513 - Fone 
(fone re,;idência 4-824-2) 

- • Mato Gro- o 

Lá Yocê encontra os último laacameatos 
da moda primavera - verão 

Rua 

Bela Vista 
ntonio João 

T 
/ 

Mato Grosso 

CASTELO 
de .\ntonio Remo Penzo 

Compra de .. íntleira 
Bruta e nda de 

errada 

Antonio João - Mt. 
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COMISSÃO EXECUTIV 1 ºª 11r EXPO. 
Balancete Heceita e Despesa, referente ao Movimento 

Financeiro da la. Exposição Agropecuária e Feira de Amo-· 
tras de Uela V Jijla M1. 

Discriminação 

1) Hecei111 

Sub Torai 

u) Recebido de venda de lotes 
parn ,Jiversos fins 32.070,00 

h) Hecchido de vcndn de urµolns 16.825,00 
c) • mangueiras 15.500,00 
d) • de 

('RpaçoR pam propagunelu 
el Hecehido de propngnndn cm 

alto-falante 
f) Hecebido do Holary Club urrc- 

cndnçf,o Je eslnciomuncnto 6.025,00 
g) Hecebirlo dt: vendedores umbu- 

luntes 1.750,00 
h) llecchidoR de pntrocinaclorcs 

de publicidade 
i) Hcccbido do Parque S. Jorge 
j) Hccchiclo de empréstimo 
1) Hcccbiclo do D. cio Brasil S/A 
m) • de porcentagem ele 

venda de "uelo 78.950,00 
n) Ifcccbiclo de porce111agcm ele 

venda ele implemento agricolus 1.771,34 
o) Heccbido clu Sccrewrin cln 

Agriculture do Estado de Mato Grosso 
" 1) Para melhoramento cio Purquc 

de Exposição 15.000,00 
2) Adiantamento paru atender elcs­ 

pesns com a realização da Ia. Exposi­ 
çiio Agropecuária e Feiro de amostras 
til! Dela Vis1u 20.000,00 

A HECEBEH. 
u) De porcentagem de venda de 

«ado cujos conlrntos ninda nuo foram 
~oncrcliznclo:- pclus Agências financia• 
tlorus 6.725,00 

h) De porccntngcm de venda de 
implementos agrícolas, cujos contratos 
nr10 fonnn nincÍn concrctiz.nclos pclu 
A«ênciu bancÍlriu financiadora 1.0-18,22 
'" e) Da ccrctnriu do Planejamento 

e Coordenação Geral cio Estado de 
Mato Grosso 6.00'),00 

Total (rccebi:lo e n receber) 

6.'150,00 

1.900,00 

3.516,40 
-1.500,00 

39.500,00 
1.800,00 

li) DESPESA 
l) Setor )lnn;.:ucirinhns 
a) Material diverso 
b) :'llilo de ohru 
2) Setor Rodeio 
a) "1,iterial diverso 
b)Mo de obra 
Soma n transportar 

3) Setor Forragem 
) Material diverso 
b) Cana para forru;.:cm 
e) Tran:-porte e com• 

bustível 
d) l (um) Moror 
e) 2 (dois) trituradorc, 
f) Mao de obru 

5) 
6) 

8.-153,30 
6.831.00 15.20.1,30 

:B.807,2-1 
6.970,00 ,t0.í77 .21 

56.061,51 

955,00 
-1.000,00 

8.293.30 
:i.8-1<:.oo 

8.980.,00 
6.2lo,0o 

4-) Setor Cascalhamento 
a) Hospedagem pessoal 
da DElülA'i' l.300.00 
b) Combustivel 699,00 e\ )Ião d., obra 600,00 
d Conscr10 de viatura 12o.oo 
e] Transporte de 
carrcgudciru 1.:ISo.oo 

31.283.3 

1.069,00 

Setor Ornamentação 
Setor de Energia Elétrica t, 

a] )bterial diverso lo.380.00 
h) Combustivel e lubri- 

ficante 26-1,oo 
] Diiria de alimenta«o 16o.0o,, 
d Mao de Obra l. 1;-,0.00 . l.l.55-1,oo 

7) Setor Esgoto 
a} Material diverso l1.o6,oo 
hi .\L1o de obra . U.582.oo 
e] 'Transporte de material 8oo,oo 29.688 0o 

8) Setor Água 
a] Material diverso 3.581.25 
h) I -uma• bo111ha con• 

trifuga 50o,oo 
e] ta de obra 3.91o.o0 8.021.25 

Torai 

215.557.71 

13.773,22 
259.330.90 

259.:no.96 

9) Setor PuLlicidadc 

a] Cartazes 
h] l\Turninl rlivcrPo 
c] Propaganda: Jornais, 
nlro folnnrcs ..-rt 
<I] Freie 
e] Mao de Ohm 

5.70120 
79,oo 

l.doo.oo 
22,oo 

760,00 10.965,220 

10) Setor Julgamento 
a) l111presH)S 2.ooo,oo 
hl Tacas, troféuP, meda 
lhas e 'brindes 3.-115,oo 
e - G ravação rm taça e 
troféus • 7.lo,oo 
d - J\lureriul diverso l.o23,9o 
e- Transporte e frete 230.58 
C - Despesa com julgndorc·s 92,oo 
g - Mão ele obra J.o5o,oo H.521,48 

11 Setor Admini tração 
n - i\fobral l.000,00 
b) Material de cxpedie111e, 

foxinn, limpeza !' higiene 1.219,7-1 
e) Viagens e hospedagens 3.261,80 
d) Mó de obra: Escrito- 

rio, faxinas do Parque de Ex- 
posição e limpeza sanitários 5.0l8,00 

e) Selagem ,te correspon- 
clência, tcleramus e comissão 
bancíiria 161,ll 

f) Impressos -loo,oo 
g) Hestituitão ele importân- 

cias recebidas a maior l.600,00 
h) Combustível 1.799,o5 
i) Dhida ela 2a. Exposiçüo/73. 1.937,oo 
j) Empréstimos pagos 33.583,99 
1) Publicação do presente 

IJaluncctc l.Soo,oo 5J..18o,69 

12) l\lelhorameuto de: Rodeio, Arquibancadas, 
Pavilhões ·de gado. Galpão de forragem, Pavilhão 
da Admiaish·ação e Usina 

a- )lnterinl diverso 12.289.lo 
b- 'Transporte de material_1.250.00 
e- :'llão , e obra 17.385,00 30.921.1o 
Soma da DcspL",a pagn 2-B.971,55 

A PAGAR 
li· Clube do Laço de Bel Vi-ta 
b- Wolkc Fcrnandc, ,\lontciro 

SALDO A PASSAR 

Discriminação do Saldo 
a- Em dep6,ito no IJnnco ,to Brasil 

to bancário 

,\ receber 
SO.\IA 

6.500.00 
895.50 251.367.06 

7.963.90 

.l., conforme extra- 
211.18 

b- Cheque no. 526851 srie A/53, contra o l.lanco- Comt•r­ 
cial cio Paraná 5.A.. emitido por José Araújo de Carrnll,o, 
niio cobrado l.3i5.oo 

6.377.72 
7.9fü.9o 

Observaçi".o: Todos os documentos referentes 
ao presente Baiancete, encontram-se à disposição 
dos interessados no Sindicato Rural de Bela \ ist.a 
MT, à rua Coro:el Camisão 1 750, em Bela Vista.Mt 

Wolke Fernandes :\lonteiro 
Presidente da Comissão Executiva da IDª Expo. 7-1. 

PARA DEPUTADO 
fEDERIL 

€GARCIA G $ N" 214 
(ARENA) 

Pecuarista - AgricultPr 
'.\lembro da Associnção dos C'ri:1ctores de Gado 

Para Senador e---;; h 

PJIRA DEPUTl- 
00 ESlflDUll 
DGIPIT0 
BOEIRI 
Nº 1210 

MDB 

COLUNA JURIDI· 
Cll 

Ifaroldo Medeiros 

Tribunal do Júri 
o Brasil o júri Foi 

instituido pela Lei de 1 
de junho de :1s22, para 
julgar exclu ivamente 
os crimes de imprensa. 
Coube a Constituição 
do Império, de 25 do 
março de 1824, erigir o 
júri em um dos órgi.í.os 
do P<.>der ,Judiciárh 

O júri é das institui· 
ções que mais divictern 
opiniões. Para uus, o jú­ 
ri é a aarantia demo­ 
crática de ser o indivi 
duo, em determinado 
crünes, julgado por seus 
concidadãos, acima das 1 • 
normas iuflexíYeis da 
lei. Para outros, not11da· 
meme na opinião do 
grande Nélson Hungrw 
•·o famirrerado Tribunal 
do juri, º osso de mega­ 
tério que persiste em 
ligar repre são penal e 
regime democrático, re­ 
dundou, pela sua imcor 
petencia e fToUXJda0, 
em fator indi_reto de 
criminalidade". 

Apesar da diver- 
gêucia de opiniões. no· 
ta-se que o júri está_ ~a­ 
da vez mais prestigl 
do no seio da opini! 
pública pela constâncl 
e relevo com que .ª 
imprensa diária noticw­ 
os seus trabalhos. 

PIIRA DEPUTI· 
DO ESTDOUIL 

Sebastião de Oli· 

veira Barbosires 

IRENI Nº 1111 
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O MESTRE 
'Todos nós tivemos 

um Mestre, um uia que 
nos indicou a poria a­ 
lH'l'la dít realizaç,io meu 
tal. u!:lpirilu11l e mulcrial. 
Pode ter sido um livro, 
um xornplo vivo; pode 
ter sido até mesmo urn 
sintético pensamento, 
que proporcionou a uber 
tum da porta estreita ela 
liberlaçü.o. O homem 
nnsce pm·a vencer, a 
meta l'inal da luta que 
trava, é a vitória contra 
sua limitação. Viemos à 
Torra pura evoluirmos e 
tornarmo-nos Deuses. 
Como seria possível a­ 
tingirmos objetivos se 
11i10 houvesse um exem­ 
plo ou um modêlo a ser 
seguido. i\lodêlo que 
sempre evolue como e 
a cudu degrau que subis 
simos, mais alto ficaria 
a platal'orma de lança­ 
mento do espirito livre. 

1\ primeira vez que 
travei contato com meu 
i\lestre, foi há dez anos 
atrás, era adolescente, 
recem saido das fileiras 
do Exército e inundado 
por aquele idealismo, 
tão peculiar nos jovens, 
de querer transformar o 
mundo como se fora eu 
o centro de tudo; o polo 
onde deveria partir 
as idéias e convergir to 
da a ambições. 11leu 
i\lestre falava: ·O ho­ 
mem vence devido à 
conl'iançu que lhe inspi­ 
ram as suas ambiçõe , 
a ponto de se esquecer 
da. derrotas". Aquilo 
era muito vago, na épo­ 
ca, pois mesmo as mi­ 
nhas ambições, limita­ 
vam-se à uma situação 
acomodada. Nada tinha 
de telúrico, e obrigató­ 
riamente, todo homem 
deve ser como a natu­ 
reza; telúrica. graudiosa 
indeclinavel de ser vista 
pelos olhos recitados da 
matéria escravizada. Po 
bre i\lesh·e, nas horas 
em que o entusiasmo 
da juventude apregoava 
revoluçiles, ele paciente 
mente explicava, com 
voz profunda, como se 
quisesse deixar ao futu­ 
ro o reflexo de seus en­ 
sinamentos: ''O cresci­ 
mento é coisa muitíssi­ 
mo mais extensa de que 
nós todos julgamos. E o 
motivo, o impulso, 
e efeito do um- 
verso, A morte é o pas­ 
sageiro, o crescimento. é 
o divino. E não poderiu 
llu Yer êrro mais surpren 
dente cio que o de se 
imaginar. c01_no fuz a 
maioria. que somente as 
crianças crescem. O cres 
cimento deYeriu ser m<>­ 
dido numa familia pelos 
:·. vós. isto se não se der 

o caso de haver bisavós 
Eu não entendia, minha 
filosol'ia "terra u lena"', 
no aceitava o ritom 
bar rlos acordes da har­ 
pus celeste. Os dias fo­ 
rnm s passando, OR a­ 
nos marcaram 110 meu 
cérebro alorrnentuclo, pe 
la necessitado ele suplan 
tar a limitação de meu 
Eu O i\lestre, imortal, 
eterno como as palavrns 
que deixou gravadas nas 
mentes de tantos jovens 
que frequentaram sua 
"Escola", ultrapas ·ou 
nossa realidade e !"oi 
sentir novas emanações 

no mundo menos denso 
ela ternlcladc. Hoje, o­ 
lliando para tráz envio 
meu agradecimento, pro 
curando pensar, com a 
intensidade que ele tan­ 
to p •dia e digo: "Vocc 
tinha razão, o despertar 
veio e com ele, a co111- 
preensão 'da imensa ta­ 
rel"a que nós, filhos ela 
Luz, temos que realizar 
e tranquilo posso afir­ 
mar... Estamos traba­ 
lhando .\lestre... dia a 
dia procuramos suplun- 
os limite de 110 sa con- 

CER SINTO INTONIO LTDI 

CKIRTORIO DO 0FIXO 
José Avelino e Silva Tabelião e Oficial de Elegi-tro 

Maria Cele-te da Co-ta e ila- iub-tituta 
Hubens Rodrigues Escrevente 

Escrituras, Procurações, Registros de lmó­ 
vei , Prntesto , Titulos e Documentos 
Bela Vista - Fone 23-1 - i\lato Grosso 

;. . 

MATADOURO 
FORMOSO 

asa de Carne - abate todos os dias " 
" ERVIR PARA Crescer" Bonito - :\IT 

"Uma Organização Liel Jacques', 

AOUGUE SERVE 3EM 
> 

Carne Fresca toda hora - Frango. carne de 
porco - charque, Linguiça~ mixta e comum; Aten­ 
de-se inclusive aos clommgos até as 11 horas. 

Entreps a Domicilio 
Rua General Osório 564 - Fone 28-1- 

Be!a Vista -- Mato Grosrn 

'eramica - 'Tijolo: vazados em eral 
Tijolos Brutos 

Antonio João 

Lord Calçados "Centro da 
''Economia'' 

A Casa das Noivas: Especializado em vestidos de 
i'ioivas "Doris .\Ioda - -P para a noiva muis exi­ 
gentc variados .\lodelos 

Calçados Bijouterias Roupas para 'rianças 
.\lalharia • em Geral 

Avenida Marechal Floriano no 255- Ponta Porá II 

Empresa "Tribuna da Fronteira" 
(Corrt·io do, 'idrol:tndia - Trihuna da Fronteira 

Folha d,· Jardi111) 

CGC 03201266/0001- In-eriço E-tadul 13059232-3 

Diretora - .\lar-ia Estela Velusquez Pereirn 

Jornal "Tribuna da Fronteira" 
(Semanário fundado em 25/2/72) 

legistro no Cartório de Titulo- e Documentos n.o 106 

Editor-Chefe - Ivaldo Pereira 
Depart.-Comercial - Newton Brandão 

Colabo rad ores 
José Joaquim Ferreira auto 
Dr. Haroldo :lledeiro 
Sergio Medeiros 

Oficinas 
Gerente • Gil-on 'ilva Santos 
Impressão- Francisco Andrade Hodrigue­ 
Composição- Idilio Aquino de ouza 

·A Hedação não se respon-abilisa pelo- conceitos emiti. 
dos em artigos assinados· 

A Conces ão de publicidade não implica em 
com pro misso politico ideológico .. 

As-inatura Anual: Bela Vista 60.00 
Outros Municipios - 70,00 

Redação, Administração e Oficinas: 
Hua Duque de Caxias s/n - Bela Vista - Mato Gro--o 

PARA IJEPUUIDO ESTDDlllL 

Horácio 

zósimo 

Souza 

Cer- 

de 

N0 1132 
1 

QUIDAUANA PLACE HOTEL 
Apartamento - Telefone - Ar Condicionado 

Perfeito Atendimento 
··Orgulho do Sudoeste" e 

Rua 7 de Setembro, 
Aquidauana 

796- Fone 11 O 1 
Mato Grosso 

ÓTICO E RELOJOIRIJl ZENITH 
i'\iío descuide dos seus olhos. 

Vá logo ao :.\léclico Oculista e leve sua Re­ 
ceita d • r·ulos na super Especiajjzada Ótica e 
Fel3joaria Zenith. 

.\qui,buan:1 
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LIVROMAT EDITORIAL 
LTDA. RG l O • 
MENTE ~PR ENTD 
BRIS 1 
ESEIU 

Sextu-feira, dia 27 o casal Dr. Hélio e Cat·­ 
mem (do qual somos pu!'licular admiradores) re­ 
cepcionaram em suu acolhedora casa amigos e 
turma jovem belavistense e até aquidauanenses 
comemorando os 15 anos ele Rosuuu. 

---~---- 
A saudade trouxe de volta a esta "amada ter­ 

ra" Regina, hoje Sra. Celso Garcia corr: duas "l'o­ 
furas" J\luria Betariz (Ziquinlla) e J\laria Carolina 
(Guga) 

H M 
LO 

Vo ·e abia ... 

Sérgio Medeiros 

---~◄--- 

Fugindo do aniversário o sr. Elias Barbosa !'oi 
ver a Bahia e conhecer o neto, Duplo parabém ao 
nosso amigo. 

+o[o. 
Sob a coorelenaçüQ e direção espiritual de P. 

J ose, realizou-se no domingo um retiro. Dia ele ora­ 
ção e recolhimento para muitos paroquianos, par­ 
ticipando também grande número de jovens que 
procuram aumentar sua fé pela oraçüo e renexão. 

----~--- 
,\ simpatia de Marlene Palmieri fez do já Clás 

sico "Chú" um elos mais concorridos, ambiente no­ 
ta cem. Presentes: Sra Ilda ~Turano. Sra :\lariu Inêz, 
Sra Fernanda, Sra Leda Palmiéri, Sra Ana :-.laria 
Ocnriz, Sra. Sueli Rosas. Sra. Jaci Loureiro, Sra. 
Gloria Batilane, Sra. i\uréa :\losqueim, Sra. Nice 
:\liraudu e ... 

-±'Ks 
A jú l'umosa coluna (Debate) retumbando, Ex­ 

celente artigo de Dr, Kézio ... · 

----~~--- 
Ao Sr. alter Ney Varanis, gerente do Ser- 

ca em B.\'. l'elicidades pelo nat ocorrido no dia 
11 p.p. 

i 
Que:·ozenc .Jacaré, Açuçar Cristal, Coca e Fanta, 1 

Katira, Arame Ovalado Argentino ] 
lenda só no atacado 

Rua Paraná S/N la Angélica Jardim Mt. 

~~---------------------' 

que a primeira can­ 
tora de samba no Bra­ 
sil a raspar a cabeça 
para depois usar peru­ 
ca foi a Elza Soares. 
que o animal mais pa­ 
recido com o gato é a ga­ 
ta. 
que o ·er humano mais 
pesado de que se tem 
notícia. foi Robert Earl 
Hughes, nascido em Fish 
HooK, Ilinois, EUA. Ao 
nascer pe ou 5 kg e ao 
morrer de urernia, em 
Bremen, estado de In­ 
diana, EUA, aos 32 
anos ele idade, pesava 
472 kg, seu caixão l'oi 
feito da embalagem de 
um piano. Foi sepultado 
com o auxilio de um 
guindaste. que o nome 
oficial de Baugeock, a 
capital da Tailtudia, é 
Krungeteg i\Iu::ankben. 
No entanto o seu nome 
completo é: Iungteg 
:\lahaukben :\la iiadilok­ 
pop Noparatratchotha1;i 
N opuratratcbathL1tchani 
Buriren Udomrntchuni­ 
vetmahasatham Amor­ 
pimu A vatarnatit ak­ 
katho ttiavisnukanuprasi t 
(167 letras). 

que o mai 1: estadi1 
do mundo é o ::Hral•Y. 
em Praga, te'ecoslová­ 
quia. Foi conl'iuido em 
1931 e pode acomodar 
2.-tooa especta :a,·es. 

que o mai c túdio 
de rutebol d0 mundo é 
o .\lurio Filho. conheci­ 
do como arecaaü. Gua­ 
uabara, com ~:como da­ 
ções para 20:.J. ; ') espec­ 
tudo:cs. 

que a mui: distin­ 
cia ale:nçada tum festi­ 
vai anual de cuspir fu­ 
mo mascado c:n Rn!ei­ 
gh. no Mississini. é de 
7. 7 metros, pr Don S­ 
nyder. 

que o maior recor­ 
de de arremesso de es­ 
trume ele vaca seco é 
ele 50,62 metros, alcan­ 
çado por Harold Lidle, 
de Chicago. 

que o recorde ele 
durnçiio de um campeo­ 
nato de bofetada, foi al­ 
cançado em Kiev, Russia. 

(JUC o record mun­ 
dial de aperto de m,io 
foi alcançado pelo Pr ,. 
sidentc dos E 'A, Thei­ 
doro Roosevelt. Ele a­ 
pertou a mão de 8$.51% 
pessoas 110 dia d nno 
novo, numn recepção 
na Ca ·a Branca, cm J'' 
de janeiro de 1007. 

66 

(Antonio João) 
Gasolina Diezel Lavagem Lubrificação Borracharia 

Aberto dia e noite 

P ·odutos V eterinú:--ios e ,\gricoln 

Rlaa Antonio Maria Coelho. 250 Tel. /2 

ela Vista - 1\/J. o Grosso 
\'ucinn. co 1tru todo os :ioo de doenças para 
Bovinos Equineos, uinos, Ovinos. 

Po.:to da uuladores SCiO 
de itor >oto 

Pegas e Acessórios pura Veicu!os: Ford Chevro- 
let. \\'illys, Volks e Coi's:el. Co,1cci·los e .He- 
formas de Bateias "Nós acompanham1os 0 

progresso de Jardim" 
Hua 14 de maio - Caixa Po<,d J8 

Jardira Mia!o Grosso 

de THario BattiJarH' 
Po Fresquinho a toda IIOR.A! 

±.n·rl F-i;i» d.Pi..}·,t»..3las1. D 
Com ia-tal;3o do m»l·:no frao 5PER VULCÃO E T 
do Maquinário Iecomenda«do Be!a iigieue. 

Praça da Bandeira, 3)9 FÓ%E. 18I 
iela Vista Mato Crasso l --------~----- 

L 1 ----------~---- 
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ROTBRY CLUBE DE 8. VISTA 

Aniversários 
J\nlversariou dia 

nosso companheiro Al­ 
berto Salumeni. Ao com­ 
panheirn nossos votos 
do felicidades. 
Reunião - jantar do 

dia 4 
Na Churrascaria do 

sr. Túlio Lourdro, a 4 
cio corrente, o RC l"ez 
realizar mais um eocoo­ 
tro de companheirismo. 
a oportuuidade ficou 

clecicliclo que na reunião 
do dia 11 o comp. icl­ 
ney i'aria uma palestra 
obre «Rel"lorestameuto». 

otamos a presença 
cios eguintes convidados 
Dr. Harolclo i\lecleit·os, 
Cap. Aldo Ramos e Dr. 
Benjamin Ramos. 

Informe de Rotary 
A imprenso acional 

noticiou, com destaque, 
a cifra ela Prndução 
agricola uo Pais, descri­ 
minando as percenta­ 
gens por Estado. 

Foi com satisfação 
que deparamos com as 
cifras referentes a nos­ 
so Estado. i\Iato Grosso 
começa a aparecer o 
cenário Nacional, nao 
somente com indices de 
produção relativos à pe­ 
cuária, mas lambem co­ 
mo um dos polos de 
grande desenvolvimento 
agricola. Quem sabe 
com este novo potencial 
e com a moderna tecno­ 
logia, em paralelismo 
com o crescimento or­ 
deuado, determine para 
i\lato Grosso, o que em 
outras áreas não mais 
se possa fazer, face às 
estruturas tradicionais. 

Em Bela Vista co­ 
meça iazer-se sentir es­ 
te impacto do progresso 
Matogrossense. Em con­ 
sequência faz-se neces­ 
sário que as forças a­ 
tuantes do Municipio en- 

trem nes a «corrente 
prá l'rente» parn que as 
aspirações da comunida­ 
de uão sejam surocadas 
pela l'alla da infra-estru­ 
tura que se impõe. 

Quando se conclama 
a uma tomada de posi­ 
ção tão grande o traba­ 
lho exigido começa com 
a boa voritade de todos 
visando o bem da co­ 
munidade. 

COMETDRIO 
O Brasil vive mo- 

mentos de e pectativa, 
face a grave situação 
mundial gerada com o 
aumento do Petróleo. 
Esta crise fez com que 
os planos desenvolvi­ 
mentistas dos governos 
fossem revistos, altera­ 
dos a até suspensos. Pai- 

ra uma ameaça sobre as 
diretrizes tão acertadas 
que orientavam nosso 
govcrnautcr; desd u H. ·­ 
voJuçflo do G 1. 

É chegado o momen 
to, pois, d, pararmos por 
um instante e pensar o 
que cada um d nós po­ 
derá l'azer em dcl'csa da 
Pátria comum. 

O Rotary lub de 
Bela Vi to, através de 
sua Governudoria ele e­ 
ja ser portador de uma 
mensagem aos Brasilei­ 
ros, no sentido de que ca­ 
da um faça uma parcela 
de contribuição, de esfor­ 
ço, economizando tão 
precioso líquido. Aliemo­ 
nos a Petrnbrás com 
aquela alegre mensagem, 
ao conclamar para o 
prezeres de uma caminha 
da ... ela será importante 
não só para a aúde do 
corpo, mas, principalmen 
te, para a saúde de nos­ 
so querido Brasil! 

"Não vá de carro 
aonde você pode ir de 
pé". 

Diretor de Boletim 

"CftSINHD FELIZ" 
Centro de Orientação E colar 

Cursos: pré-primário e sala de Alfabetização 
Direção: Profª. i\Iaria Loureiro Pinheiro 

Rua: 15 de 1 overnbro no.· 150 - B. Vista 

LOJA JACQUES de Maria Isabel Jacque 

Calçados para senhoras, cavalheiros e cri­ 
anças bijouterias armarinhos, roupas e uma in­ 
finidade de artigos... ( Preços de São Paulo ) 

Loja Jacques ., A Arte do Bem Vestir" 
Rua: Duque de Caxias 1323 - Bela Vista Mt. 

DOCUMENiO 
Alfredo Loureiro ex­ 

traviou os documentos· 
do veiculo de sua propri­ 
edade, marca Volkswa­ 
gen- 4 Cilindros - ano de 
[abricaçil.o 1973 - Cor 
Vermelho i\lontana -mo- 

PERDIDij 
delo - Sedan - Motor n 
BF- 596.742 

Publicação que se 
faz para obtenção da 2". 
via. 

Bela Vista-:\IT. 

TRIBO 1 
ESPORTIVI 

P:.1lrocinio de Cinelandia Bar, O ponto 
de encontro de gente D)inamica ao lado do 

Novo Cinema. 

Emerson Bicampeão do Mundo 
-Emerson Fittipaldi. do 

Era-il, conquistou dia o de 
outubro de p.p., ao chegar 
r quarto Igar no GP do­ 
E-tados Unidos, o campeona­ 
to mundial de automobilismo 
de 1971. Tornou-se biram­ 
peão mundial de automobilis- 
1110 (l.97VJ.97 I) """""'lo ~,_; 
pontos no atual certame com 
três vitórias, dois segundo­ 
lugares, dois terceiro-, dois 
1o e um quinto. Da- l» pro­ 
vas deixou de completar cin­ 
co. E agora o 8.o melhor pi­ 
loto de todos os tempos l! 
,itória"' em Formub ], em .'i6 
corrida-, somando 199 ponto­ 
Tudo isso em apenas ano-. 

A cla-aificação final rio 
Cnmpeonato foi a ""t"1!1Jinre: 
1.o Emrrrnn Firtipal,:Ji f\l..t..,. 
rcnf: 2.o Clny Ht·~azzoni (F,•r• 
rari) 3.0 Jady checkter (Tr­ 
reli): -1.o l\iki laorla (Ferrnrij: 
5.o Honnic, Pt:1er•on (Lulu,: 
6.o Carlos Heulemann (llral,. 
han]. Outro brasileiro na For­ 
mula 1. Jo,é Cario, Pact·, fi. 
cou cm 11.o, com 11 pontos 
um quarto lugar_[Bra-ill quin 
to ( 1ália): e finalrnt'nle um 
segundo (Estados Unidos). 

Com o quarto lugar obti 
<lo por Emerson nos EUA, a 
fabrica .\lcLarcn foi a campeã 
do :\lundinl de construtores, 
com 73 pontos, ficando a Fer 
ruri em 1-egundo. com 65 e a 

Trrell em terceiro com l! 
ponto-, 

o t''<•(',llllfU"í o UtlJHdi,d. 
atualmente comentarista da 
Ty Americana, Jackie Stewart 
declarou-e contente comn a 
conquista de Emerson litti- 

1
,uld,, • p,.j ... u t itulu t°'"I.Í t"lll 
oas mãos, e nenhum outro 
piloto poderia repre-rntar o 
r111to111nhili .. mo com !J nw--lllJ 
dignidade•. 

O Campeão, que deu ao 
Era-il a unica alegria ne-te 
ano do fraca--o na Alemanha 
e da despedida de Pel6 do fu 
tebol profis-ional. não pode 
conter o eu rntu-ia-mo, pois 
ne-te ano teve duas grandes 
alegrias, o nascimento de sua 
filha Juliana e a conquista do 
campeonato. Di--e: ·into-me 
realizado como piloto e como 
homt·m •. 

l'ara o proximo ano o 
rasil estará muito bem re 
pre-ventado· pi terá na- pi 
tas do mun ial de Formula 1. 
o Campeão da categoria, Emer 
son: José Carlos lace, que 
mo-trou conhecer realmente 
a arte de pilotar. e WiI-inho 
Fittipaldi, con: o primeiro 
carro projetado e construido 
no llra,il, o Cooperôucar-Fit 
tipal<li. .:'io {iróxirno campeo 
nato o Irasi será muito mais 
, erde tuna relo. 

CERDMJCII SilNTO BNTONIO LTDI 
de: João L. de Carvalho e Eduardo Charbel 

Ceramica - Tijolos vazados em geral - Telhas 
Tijolos Brutos 

Antonio João Mato Grosso 

Lord Calçados "Centro da 
"Economia" 

A Casa das Noivas: Especializado em vestidos de 
Noivas "Doris Modas - SP para a noiva mais exi­ 
genle variados Modelos 

Calçados Bijouterias Roupas para Crianças 
i\lalbarias em Geral 

Avenida .\larechal Floriano no 255-- Ponta Hora. .\1T 

ATENÇÃO 
<::e O seu roblema é rádio «TRANSMISSORES" para fazendas, 

iíé@ir 
Avenida Calógeras, 400 Fone 4-7916 

aviões, automoveis, televisores, geladeiras. íogõe , balcões 
de bares. restaurantes, churrascaria e lanchonetes. con uJte a 

Comercio e Representações Ltda 
Campo Grande Mt. 
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No dia 3, quinta fei­ 
ra a Assembléia Lesgis­ 
laliva. de, Estado em reu­ 
nmo extraordinária ho­ 
mologou o nome do de- . 
pulado federal José Gar 
eia Neto para exercei· a 
partir de 15 de março 
ele 1975, o cargo de go­ 
vernador cio Estado de 
Mato Grosso. 

O já designclado orici­ 
almente governador ele 
nosso Est. é sergipano ele 
nascimento, porém b á 

mais de trinta anos radi­ 
cado em :\lato Grosso, 
por duas vezes foi depu­ 
ado federal mai votado 
em todo o Estado. foi 
vice - governador no se­ 
gundo período aclmistrn­ 
tivo do governo Feman­ 
clo Correu ela Costa exer­ 
ceu as funções de pre­ 
feito municipal de Cuia­ 
bá, quando ainda era 
através do sistema ele 
eleições. 

Onde todas as fnmilins rompram o supremento do lar. 
i\lercadorías ele primeira qualidade. Preços 

acqueciveis. Produtos horti-grangeiros, enlatados 
e tudo que for procurado. 

MATRIZ: Uun Marechal Floriano, no -1-17 
FILIAI': Av. lnt,·macionnl no l.57i 

v. Brasil no 2.107 
Ponta Porã - Mato Gro so 

••. em ela ta·· -,oi a i1J1 
que o Sr. Prefeito Muni­ 
cipal respondeu ao oficio 
cio Lesilativo, <'111 IJ,lt' 
este Poder solicitava t 
data em que o motor de 
::o l h. \\',\ rect•nl.tme;1tP 
cherado para o Servico 
Autonomo de energia Elé­ 
tricu, entraria em lu wio­ 
namento pondo fim, pelo 
menos parcial!te, ao 

problema angustiante de 
lumrinação, . 

Alega aquela autor­ 
da le municipl que a!éra 
da base para acentamet­ 
to do motor, faltam s 

rios acessórios, tais como 
comprenssor, garrafa de 
de ur prineipa!mente cu+­ 
a de refrigeração, ±m1- 

da em fabricação no Hio 
dt· .!ant.•iro. 

voto e obrisa tório 

Algumas vezes o niio 
simpatiza com nenhum 
candidato mas, eom é :J­ 
brigado por lei votar, com 
parece à Secção e nada 
escreve na sua cédula. 
coloca-a «em branco» na 
urna. Votar em llranco é 
uma forma ele eoYardia. 
é urgir à luta. é ?altar ao 
cumprimento do dever. 

E verdade que o elei­ 
tor nii.o poJc e scolher 
qualquer um para seu 
candidato, pois e:tüo lw­ 
veriu anarquia. r,s votu,; 
iriam ter em mil:iare de 
pessoas. O eleitor pode 
escolher entre cs candi­ 
datos apresentados pelos 
partidos. Cada partido 
realiza cleiçõ_es i?1temas, 
tem dlreito a apresentar 
um nümern de candida­ 
tos igual ao rlobro do 
numero de vagas. O 
candidato não eleito 
passa a ser "·uplente", 
pela ordem de votação:- 
1 º suplente - :!." suplente 
etc ... etc ... Em caso de 
morte de um vereador, 
de um deputa io, de um 
senador o 1° suplente 
daquele partid e convo­ 
cado para assumir o 
lugar em sua ralta o 2º 
suplente, e assi•n suces­ 
sivamente. 

Os partidos esco­ 
lhem os candjjatos pelo 
seu valor intelectual e 
moral. pelo S'!U espíri­ 
to publico, pelo seu pa­ 
triotismo, pela sua ca­ 
pacidade. Será que en­ 
tre dezenas ou centenas 
de candidatos escolhi- 

dos com todo esse rigor 
o eleitor nilo en('Ontrnu 
nenhum digno de seu ,·o­ 
to? E preferiu votar em 
branco? Os inimigos da 
democrac:ia, os C'.)ll1U:,i.,;­ 
tas e os fascistas (tanto 
uns como outros. siio to­ 
talitários. silo didulori­ 
ais), costumam !'azer 
propaganda clandestina 
e anti-patriótica, a:::011- 
selhando aos menos it•s­ 
truiclos. a votar em bran­ 
co, a manifestar por es­ 
sa maneira oposição a '.J 
regime. 

«Votar em branco 
é votar contra a nossa 
Pátria». 

Para ser secreto, o 
voto pode ter nenhuma 
marca, r.enhum sinal que 
permita que se saiba 
em quem o eleitor vo­ 
tou. Ora, se ao escrever 
os nomes dos candida- 

Por motivo de via­ 
gem de nosso Redator 
Cbefe a ão Paulo, a ma­ 
teria do DE BATE será 
publicada no proximo nu­ 
mero deste jornal, sem- 

DER:\[A T anunciou que 
a rodovia Aquidauana - 
Colonia Paxlxi, com 12 
quilomeh·os de extensão, 
onde se localiza o Centro 
de Educação Rural, será 

r, .., 

t l ri1e no I 
nou o 'erea«dr 
Giaucy Flores, 
'ces tios" si 
importantes, coI 
f c·il i,(jlll'iÍC,:,lO 
ç10, e ra 
!il'U<; ( OJll'.l 
g, lali\'O e• 
tão empenhados 
na luta pela pro1 
tulnç,"io do motor. 

tos o clt.•itor c,>lo<.• • 
qualquer sinal, qualqut 
pal,L\'l'il, qualquer fllar<.i 
estara dando L!enw il • 
para que!rar o sigilo do 
0to. 

Essa cédula é ime 
liiu'.,une11te anulada. ;.­ 
quele voto 1o 6 cor: 
pulado. Jlá pe,,S'JllS (t· 
leitor) levianas que :,· 
cham engracaao anula! ,., .,, ' 
seus votos escreru 
coisas jocosas. falso 1 ~­ 
morismo. JJ')mes de n~;­ 
mais no lugar do: 
mes dos candidatos. e'. 
etc ... 

Só me1·ecem peua ... 
pessoas com tal me□:. 
!idade. 

Obs: - Esta é e.r 
nha ;:nensagem aos 5~ 
nhores(a) eleitor~s(u),;. 
vé peras Jo pleito e.· 
torai (15 ~º"· 7-1).,. .. ,. 
Hyldo Coronel \ ieC• 

pre com o e pirito ~~~­ 
laborar com os be.e ,: 
tenses ao tocante seu r· 
gresso e bem estar. 

Aguar" 

ri 
implantada e Pa 
tada pela firma 
construtora e Kg% 
que venceu a ",d 

destinada á cont:rJ•~ 
da obra. 

HURRllSCIIRlll tRIEMI 
Em Jardim: Hotel e Churrascaria Se1·iema.: Avenida Duque de Caxias 2-17 _ (em frente 

Em Campo Grande: Chw·rascaria eriema - Rua 1" de - )faio prolongamento da Calógeras. junto 
A experiência a serviço da coletividade Higiene - Conforto _ Classe 

«Nil.o nos interessa apenas servi:: i;i~e -~ssa sim, 'ER\'IR 

ur" a prefeIt . 
ao posto :v 
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